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ASPECTO ECOFISIOLOGICO DA PIMENTA-OO-REINO SOB DIVERSOS TUTORES VIVOS.
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RESUMO: O cultivo da pimenta-do-reino Piper" nígruro L. vem sofrendo algumas
restrições quanto ao sistema a pleno sol, por utilizar tutores extraídos de
essências nativas ameaçadas de ext inção , Visando uma alternati-ta para reduzir os
custos de implantação da cul turu, bem como aumentar o per í octo de vida úti 1 da
mesma, que hoje passa no máximo 5 anos produzindo, estão send.; estudadas algumas
espécies que possam servir de tutor vivo pora a pimenteira, Nesse sentido, o
andirobeira CaraDa 9uianensis desponta como urna espécie promissora e com
car-act er-f s t icas próprias para este fim. Por se tratar de espécie: em domes t ic açâo , a
andirobeira está sendo no presente trabalho estudada em aLguns ,.:.;pectos básicos que
possam refletir as respostas dessa espécie quanto à sua produtividade primária. Os
trabalhos estão sendo desenvolvidos na Base Física da EMBRAPJl~CPATUem Belérn em
condições de campo e laboratório. Estudou-se primeiramente a evolução da ontogenia
foL iar uti Lizando-se 10 plantas com 3 meses de idade, cr-osc idas em sacos de
polictileno contendo a mistura terro preta: esterco na proporção 3:1
respectivamente. Os resultados obtidos no ensaio de ontogenia revelaram um
crescimento do tipo sigrnoidal que não difere muito do pndrão par;) plantas arbóreos,
todav ia o CV obtido (corca de 30%) ceve-se provavelmente ao pequeno número do
pl antas estudados. Estudou-se t embém a anatomia foL ior comparado, tondo sido
ut iLizedo f o lhas colhidas no bosque do CPATUonde foram fei tos cor t es transversa i '.
e dissociação de epiderroo, conforme usuais. Nessa primeira etapa, por se tratar
ainda de testes de técnica convencional, foram utilizadas apenas plantas de sol e o
par âmetr o principal utilizado foi o número do estômatos por campo de microscópio
(aumenl0 de 10 x 40) igual a 4,1 +/- 0,10 e o tipo de es t omat o caruc tcr+z ado corno
anomcc Iti co no pimenta-do- rei no. Por se tr-at ar de ensa i os expl or a tóri os nõo foi
ut il izndo nenhum delineamento exp r imcnt et , contudo um r-ef innmento do técnica e
novos ensaios se faz m necessórios para dor sequ~ncia 00 trllbalho.
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